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CORTE PERSPECTIVADO - EIXO PEATONAL

AMPLIAÇÕES
As tipologias residenciais que estão voltadas 
para a rua peatonal tem a possibilidade de 
receber ampliações de serviço ou comércio 
em áreas fechadas ou apenas com coberturas. 
Assim, além possibilitar ao morador a abertura 
de um negócio local, os moradores mantêm o 
vínculo com a rua através da permanência ou 
circulação desses espaços contribuindo para a 
vitalidade e valorização dela. Essas ampliações 
seguem o sistema estrutural modular das 
unidades residenciais, sendo formadas por 
vigas e pilares de aço. No entanto, seus 
revestimento externo pode variar de acordo 
com a escolha do proprietário.

IMPLANTAÇÃO
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ESTRATÉGIAS PROJETUAIS
Para proporcionar habitações que sejam 
compactas, economicamente viáveis e de fácil 
manutenção foram adotadas estratégias  
projetuais que proporcionam um espaço de 
moradia e lazer mais seguro e convidativo, sem se 
distanciar das características originais do local. A 
proposta conta com 304 habitações que poderiam 
atender no mínimo 1.018 pessoas, dispostas em 
quadras conectadas às principais vias do entorno 
através de vias internas de baixo fluxo de veículos, 
criando setor peatonal no eixo central do terreno.
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ESTRUTURA
Foi adotado sistema de viga e pilares em aço, que 
confere agilidade ao processo construtivo. Esta
estrutura formal modular permite uma maior 
adaptabilidade do sistema, que pode ser 
identificada no viés da planta livre e nas 
possibilidades de implantação de espaços 
comerciais no térreo, levando em consideração 
características próprias locais. 
A compartimentação horizontal é realizada através 
do sistema estrutura em steel frame e utilização de 
painéis OSB com preenchimento em manta termo 
acústica. Para o controle da incidência solar, são 
propostos brises de madeira coloridos que se 
movimentam através de roldanas. Há também nas 
paredes externas a presença de grelhas metálicas 
para o cultivo de vegetações comestíveis tais como 
uvas, maracujás e chuchus.

MÓDULOS DE COMPOSIÇÃO DAS TIPOLOGIAS

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO E ENTORNO
A área em estudo está localizada na cidade de São Leopoldo, região metropolitana de Porto 
Alegre, situada ao sul do Brasil. O terreno de 30.540,00m² pertence ao Estado, porém foi 
ocupado em 1989 por moradores da zona rural e de cidades vizinhas em busca de trabalho 
no setor comercial e industrial, ramos que estavam em ascensão na região. Assim 
formou-se a Vila Labirinto, que conta com aproximadamente 102 habitações de baixa 
renda. No entorno da Vila Labirinto, destacam-se o Fórum e Promotoria de Justiça de São 
Leopoldo, a base militar, o Trensurb – o principal transporte urbano público da região do 
Vale dos Sinos - e também a Avenida Unisinos, uma importante via coletora desta região. 
Uma vasta área de preservação permanente (APP) preenche a área ao sul da Vila Labirinto
PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO
O projeto propõe a construção de Habitações de Interesse Social no 
local para atender a demanda de um maior número de unidades de 
habitação, e promover a possibilidade de ampliação para algumas 
destas unidades. O terreno é subdividido por vias que levam ao interior 
da vila, formando quadras que recebem as tipologias residenciais de 
maneira que formam núcleos de convivência, incentivando a criação de 
laços entre a comunidade, através da implantação de elementos de uso 
comunitário. A disposição dos elementos é condicionada por uma 
malha, que está baseada nos módulos das volumetrias das tipologias 
residenciais, que busca manter as características orgânicas originais 
locais, expressos também através dos caminhos e traços do 
paisagismo. Esta disposição gera pequenos núcleos de convivência 
com comércio local. Nestes núcleos, há a presença de áreas reservadas 
para o cultivo de alimentos, para consumo pela comunidade. O projeto 
'Vila Labirinto' integra um processo de pesquisa na ação, para 
comunidades mais saudáveis, vinculado ao sexto semestre da 
Arquitetura e Urbanismo da Unisinos. O projeto e o estudo do tema de 
habitação foi aprofundado e foi selecionado como um dos 30 finalistas 
dentre 333 projetos no concurso Latino-americano "Pensar la vivienda, 
vivir la ciudad" que foi organizado pela Faculdade de Arquitetura, de 
Urbanismo e Desenho (FAUD) da Universidade Nacional de Córdoba e 
promovido pela ONU-Habitat ROLAC.

EIXO
Trecho da via central do terreno que permite apenas o acesso de pedestres e ciclistas. Essa rua peatonal passa a caracterizar a comunidade, por ser um ponto de 
encontro entre os moradores, tendo áreas de lazer, comércio local e espaços de permanência. Esse fluxo constante de pessoas, torna o local mais seguro. Nesse trecho 
é explorado o uso de mobiliários feitos em madeira em combinação com jardins compostos por árvores nativas, exóticas e arbustos. Esses jardim também permitem a 
coleta das águas das chuvas devido a topografia to terreno e entorno, através de um sistema subterrâneo que leva a água até uma cisterna, recebendo o devido 
tratamento para ser reutilizada na irrigação de hortas e jardins.

PAISAGISMO PRODUTIVO
Os espaços abertos dispostos entre residências também  são utilizados como área para cultivo de alimentos. O projeto traz o paisagismo produtivo com a criação de 
hortas com canteiros elevados para melhorar a acessibilidade e o processo de manutenção/manejo de vegetação realizado pelos moradores. A criação de hortas 
associadas a moradia familiar, busca incentivar o contato com a natureza em centros urbanos, desenvolver um modelo de trabalho coletivo e senso comunitário com 
familiares e vizinhos, pensando na produção de alimentos para consumo próprio ou como fonte de renda em um negócio local. Além disso, a implantação do sistema de 
cultivo busca aproveitar a infraestrutura de captação de águas das chuvas de projeto para irrigação.

VOLUMETRIA
As unidades residenciais são como prismas 
retangulares com 1, 2 e 3 dormitórios, com 
capacidade de no mínimo 2, 3 e 4 pessoas 
respectivamente. Esses volumes são empilhados 
de forma variada, sendo encaixadas através de 
estrutura metálica, formando 3 tipologias distintas. 
A mescla das unidades promove a diversidade 
dentro de cada tipologia residencial, pois poderá 
atender a necessidade desde públicos jovens à 
grandes famílias.
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